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Resumo: O presente trabalho objetiva apresentar os principais conceitos de Pierre
Bourdieu,  habitus e  campo,  percebendo sua ocorrência e repercussão no Brasil a
partir da análise dos artigos publicados na Revista Brasileira de Ciências Sociais,
tendo  em  vista  a  capacidade  de  transposição  analítica  da  teoria  de  Bourdieu,
entendida como uma produção teórica de síntese. Foi na década de 1960 que teve
inicio um movimento intelectual que tinha como pretensão fundamental superar as
fragmentações  teóricas  que  até  então  predominavam  nas  Ciências  Sociais.  Tal
movimento  visava  romper  com  as  antinomias  clássicas  como  material/ideal,
objetivo/subjetivo, estrutura/ação. Pierre Bourdieu, seguindo a tendência teórica que
ia se cristalizando, apropria-se, em diferentes medidas, de conceitos das distintas
correntes teóricas e clássicos como Durkheim, Marx e Weber, condensando-as num
sistema teórico próprio. Recortes que tornaram possível a elaboração de uma teoria
de síntese,  capaz de ser  utilizada para os mais variados estudos sociológicos e
conversíveis para as mais diferentes realidades sociais.  Deste modo, a produção
teórica de Bourdieu trouxe à tona um conjunto de formulações teóricas e um fazer
científico inovador  que,  a  partir  de então,  serviu  de referência e parâmetro para
novas  formulações  teóricas  posteriores,  além  dela  mesma  ser  utilizada  em
diferentes contextos que não o de sua produção, sociedade francesa, para explicar e
entender fenômenos sociológicos. Seus escritos atravessam os mais diversos temas
como educação,  política,  economia,  arte,  mídia e poder  o que permite,  assim, a
conversão em variados objetos de pesquisa do contexto brasileiro.  Posto isso, o
presente trabalho tem a pretensão de examinar, a partir da análise de 32 edições, de
2006  a  2016,  da  Revista  Brasileira  de  Ciências  Sociais  –  RBCS,  período  esse
compreendido à última década passada posterior à morte de Bourdieu, em 2002,
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percebendo a capacidade de circulação e reprodução de sua teoria, mesmo após
sua  morte,  nos  artigos  publicados,  seja  pela  importação  dos  conceitos  por  ele
elaborados e aplicados em contextos diversos, seja pela influência de seu método
de pesquisa aqui  adotado por pesquisadores brasileiros, o que demonstraria sua
relevância teórica. O método consistirá em 3 etapas: primeiramente uma filtragem
dos  artigos  que  apresentarem  como  referência  bibliográfica  as  obras  de  Pierre
Bourdieu.  Em  seguida,  será  realizada  a  leitura  integral  dos  artigos  assim
selecionados, o que permitirá construir um quadro analítico a partir das formas de
uso  dos  conceitos  e  métodos  do  autor.  Por  fim,  será  possível,  a  partir  do
levantamento  prévio,  perceber  a  ocorrência  e  repercussão  da  teoria  no  cenário
científico brasileiro. No presente estágio de desenvolvimento da pesquisa, ainda em
fase inicial, é possível apenas afirmar que a obra de Pierre Bourdieu repetidas vezes
é localizada em uso nos artigos publicados na RBCS. Apenas com a conclusão da
pesquisa será possível  perceber  em que medida a sua obra ainda repercute no
Brasil.
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